
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone: 3977-0571
Pastor: Daniel Rocha
Fone: 3858-7522
Res: 4899-3020
e-mail: dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

NOSSOS VELHOS

Pais heróis e mães rainhas do lar. Passamos boa parte da nossa 
existência cultivando estes estereótipos. Até que um dia o pai he-
rói começa a passar o tempo todo sentado, resmunga baixinho e 

puxa uns assuntos sem pé nem cabeça. A rainha do lar começa a ter di-
ficuldade de concluir as frases e dá prá implicar com a empregada. O que 
papai e mamãe fizeram para caducar de uma hora para outra?

Fizeram 80 anos. Nossos pais envelhecem. Ninguém havia nos prepa-
rado pra isso.

Um belo dia eles perdem o garbo, ficam mais vulneráveis e adquirem 
umas manias bobas. Estão cansados de cuidar dos outros e de servir 
de exemplo: agora chegou a vez de eles serem cuidados e mimados por 
nós, nem que pra isso recorram a uma chantagenzinha emocional.

Têm muita quilometragem rodada e sabem tudo, e o que não sabem 
eles inventam.

Não fazem mais planos a longo prazo, agora dedicam-se a pequenas 
aventuras, como comer escondido tudo o que o médico proibiu. Estão 
com manchas na pele. Ficam tristes de repente. Mas não estão caducos: 
caducos ficam os filhos, que relutam em aceitar o ciclo da vida.

É complicado acei-
tar que nossos he-
róis e rainhas já não 
estão no controle da 
situação. Estão frá-
geis e um pouco es-
quecidos, têm este 
direito, mas segui-
mos exigindo deles a 
energia de uma usi-

11•5•2008NOTÍCIAS CURTAS

•	Entregue mensalmente o seu dízimo ao Senhor, não deixe acumular, 
pois a igreja tem suas despesas regulares.

•	Estamos convocando um novo Concílio Local para o dia 18 de maio às 
9:00h. Anote e não falte!

•	No culto de hoje, 1º domingo da família, queremos ouvir testemunhos 
de filhos falando sobre as mães.

•	Nesta 2ª feira, o nosso irmão Manoel Arrais estará realizando um exame 
de cateterismo. Oremos por ele.

•	Nesta 6ª feira, dia 16/05 teremos um Culto de Ação de Graças pelo ani-
versário de Da. Herodias em nosso templo (portanto, não haverá o culto 
de libertação).

RIR NÃO FAZ MAL

As aparências enganam...

PARA REFLETIR

“Não entrar pela porta estreita significa que 
já nos encontramos no caminho espaçoso.” 
(M.D.Lloyd)

“A marca de um santo não é a perfeição, mas a 
consagração. Um santo não é um homem sem faltas, mas um homem 
que se deu sem reservas a Deus.” (Bispo Westcott)

I G R E J A  M E T O D I S T A  E M  I T A B E R A B A

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

13/05 – 3ª feira – Esther Spedo Laguna

14/05 – 4ª feira – Cristina Spedo Laguna

14/05 – 4ª feira – Eduardo Domingues Fenner

14/05 – 4ª feira – Nataliana Rodrigues Rosa

17/05 – sábado – Tatiane Gonçalves Fonseca

17/05 – sábado – Herodias Dias da Silva

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão MARILENE / ROBERTO TEREZINHA / SYLVIO
Louvor NOVA ALIANÇA GRUPO VIDA
Responsável pela Oferta FELIPE SPEDO LAGUNA DIOGO
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Mas nem tudo foram rosas na bela história do Dia das Mães. Muito cedo 
Anna se decepcionaria com os rumos tomados pela comemoração. Ela fi-
cava simplesmente chocada quando via comerciantes aproveitando-se da 
data. “Não era essa minha intenção! Eu queria que fosse um dia de sen-
timento, não de lucro!, reclamava Anna. Desgostosa, ela ironizava: “Um 
cartão impresso não significa nada, a não ser que você é muito pregui-
çoso para escrever para a mulher que fez mais por você do que qualquer 
outra pessoa no mundo. E doce! Você compra uma caixa para sua mãe – 
e come a maior parte você mesmo. Um lindo gesto!”

O mesmo empenho que Anna teve para criar e oficializar o Dia das Mães, 
ela teve para destrui-lo. Em 1923, moveu um processo contra o governo 
de Nova York para cancelar a celebração e, é claro, perdeu.

Anna Jarvis nunca conseguiu fazer com que o Dia das Mães “acabasse” 
ou voltasse à pureza original. Morreu pobre e sozinha, aos 84 anos de 
idade, e foi enterrada ao lado de sua mãe.

Suzel Tunes

CULTOS DAS FAMÍLIAS NOS LARES
Nesta 5ª feira que passou tivemos o Culto do Grupo Paciência que foi reali-
zado na casa da Fernanda Zorzan. Estavam presentes 18 pessoas (sendo 14 
do Grupo Paciência, 2 “visitantes” do Grupo Alegria e 2 do Grupo Paz).

Infelizmente, muitos que moram perto não prestigiaram o evento. Va-
mos ver se na próxima 5ª feira teremos uma presença maior: será do 
“Grupo Alegria” na residência da família Sylvio/Nívia.

Vamos lá? O Grupo que tiver maior número de participantes receberá 
um prêmio!

MAIO, MÊS DA FAMÍLIA
Maio é tradicionalmente o mês da Família. Por isso, desde já anuncia-
mos aos irmãos que nossa igreja dedicará uma 
atenção para esse tema:

1) Todos os cultos aos domingos terão a partici-
pação das famílias.

2) No Dias das Mães haverá um Café da Manhã 
super-especial em homenagem a elas.

3) Dividiremos a igreja em 4 grupos de famílias, 
e cada 5ª feira haverá um encontro de culto/con-
fraternização na casa de uma delas. Será feito uma “Família Secreta” no 
grupo onde você estará orando por uma família até o final do mês.

4) No dia 31 de maio teremos o “Churrasco da Família”.

na. Não admitimos suas fraquezas, seu desânimo. Ficamos irritados se 
eles se atrapalham com o celular ou quando usam expressões em desuso. 
Em vez de aceitarmos com serenidade o fato de que as pessoas adotam 
um ritmo mais lento com o passar dos anos, simplesmente ficamos irri-
tados por eles terem traído nossa confiança, a confiança de que seriam 
indestrutíveis como os super-heróis.

Provocamos discussões inúteis e os enervamos com nossa insistência para 
que tudo siga como sempre foi. Essa nossa intolerância só pode ser medo. 
Medo de perdê-los, e medo de perdermos a nós mesmos, medo de também 
deixarmos de ser lúcidos e joviais. É uma enrascada essa tal de passagem 
do tempo. Nos ensinam a tirar proveito de cada etapa da vida, mas é difícil 
aceitar as etapas dos outros, ainda mais quando os outros são papai e ma-
mãe, nossos alicerces, aqueles para quem sempre podíamos voltar, e que 
agora estão dando sinais de que um dia irão partir sem nós.

Martha Medeiros

Detalhes... Quem vê detalhes?

Michelângelo nasceu para esculpir. Quando tinha 
seus trinta e poucos anos, o papa Júlio II o convi-
dou para ir a Roma para pintar algumas figuras 
no teto de uma capela. Michelângelo não recusou 
o convite. Começou o trabalho. E, à medida que 
pintava, seu entusiasmo aumentava. Quatro anos, 
quatrocentas figuras e nove cenas mais tarde; Mi-
chelangelo havia mudado mais do que a capela, ha-
via mudado o rumo da arte. Ele mergulhou de tal 
maneira no projeto que quase perdeu sua saúde. “Senti-me tão velho e cansa-
do quanto Jeremias”, ele disse sobre seu estado. “Tinha apenas 37 anos, mas 
meus amigos não reconheciam o velho em que eu tinha me transformado”.
O que aconteceu? O que mudou Michelângelo? O que transformou seu 
trabalho por obrigação em um ato de inspiração? A explicação talvez es-
teja numa resposta que ele deu a uma pergunta. Um observador estava 
curioso por saber por que ele concentrava tanta atenção nos detalhes dos 
cantos da capela. “Ninguém os verá”, o observador sugeriu.
A resposta de Michelângelo? “Deus verá”.
O artista devia conhecer essa passagem: “Trabalhem com prazer, como 
se vocês estivessem trabalhando para o Senhor e não para as pessoas”. 
(Efésios 6:7)
Que busquemos reconhecimento daquEle que realmente vê os detalhes.
Max Lucado

DIA DO CORAÇÃO AQUECIDO

Será no próximo sábado a partir das 11hs. E a 
Concentração Regional será às 15hs.

Orientações sobre as programações: Diferente-
mente das programações e atividades desenvol-
vidas nas Celebrações anteriores, este ano, nos-
sa igreja na 3ª região está convidada a partici-
par da programação “Dia Mais Cidadania Meto-
dista”, realizada pela UMESP, envolvendo ativi-
dades como: Oficinas - Redação (como elaborar 
um Curriculum Vitae); Assembléia de Heróis 
(filme com dinâmica para as crianças e adolescentes); Triagem Psicoló-
gica; Psicologia da Saúde; Plantões Psicológicos; Orientação Vocacional; 
Saúde Bucal; Avaliação Nutricional; Orientação e prevenção de colesterol 
e glicose; Cantoterapia (para perder a vergonha de falar em público). Es-
tas atividades terão início às 9 horas, e será necessário chegar com certa 
antecedência para fazer determinada oficina, pois as mesmas serão rea-
lizadas por turmas de no máximo 20 pessoas.

A CONTURBADA HISTÓRIA DO DIA DAS MÃES

O Dia das Mães nasceu como uma homenagem 
póstuma da metodista norte-americana Anna 
Marie Jarvis à sua própria mãe. A primeira co-
memoração oficial foi numa Igreja Metodista, 
100 anos atrás.

No ano de 1905, Anna Marie Jarvis recebeu um 
duro golpe: a morte de sua mãe, exemplo de de-
dicação e fé. Dois anos mais tarde, em 1907, no 
2º domingo de maio, Anna convidou várias ami-
gas para uma celebração de ação de graças pela 
vida de sua mãe. Na ocasião ela anunciou a idéia de se instituir um dia 
nacional em honra às mães. No verão seguinte, Anna escreveu ao Supe-
rintendente da Escola Dominical da Igreja Metodista Andrews em Graf-
ton, sugerindo que a igreja na qual sua mãe tinha dado aulas por 20 anos, 
celebrasse o Dia das Mães em sua homenagem.

Assim, no dia 10 de Maio de 1908, celebrou-se oficialmente o primei-
ro Dia das Mães da história. Em 1914, a celebração tornou-se nacional, 
aprovada pelo Presidente Woodrow Wilson. Desde 1908, a homenagem 
às mães acontece na Igreja Metodista Andrews, agora conhecida como 
Capela do Dia das Mães.


